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RESUMO
Esta pesquisa tem como propósito fazer uma análise dos espaços físico-pedagógicos de quatro instituições de Educação Infantil, creches e pré-escolas, da rede municipal de ensino de Aracaju/SE.  Norteia a realização deste estudo o entendimento de que os espaços físicos onde funcionam tais instituições precisam ser pensados levando-se em consideração as especificidades e necessidades próprias da criança, tais como as de expressão e movimento, de brincar, observar, investigar, entre outras. Além do atendimento a tais necessidades, partimos também do princípio de que a criança é constituída por experiências sociais e culturais distintas, devendo, portanto, os espaços onde funcionam as instituições referidas ser pensados como ambientes para acolher o “ser” criança na complexidade que o caracteriza. A metodologia adotada neste estudo foi a da pesquisa de campo, de caráter qualitativo, cujo procedimento de coleta de dados foi o da observação direta nas escolas selecionadas: quatro instituições públicas de Educação Infantil. Duas creches que atendem crianças em idade de 0 a 3 anos e duas pré-escolas para crianças  4 e 5 anos.  Os resultados da pesquisa sugerem que as instituições investigadas não possuem espaços que favoreçam às crianças quanto às necessidades apontadas, pois, em geral, têm tamanhos mínimos, sem conforto e, em alguns casos sem segurança, além de apresentarem uma organização pouco adequada à especificidade das atividades que devem ser realizadas com as crianças nessa etapa da educação em que se encontram. 
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ABSTRACT

This research has, as its objective, an  analisys of the physical-pedagogical spaces of four social-educational children/childhood institutions, such as day care center, children school of municipal not teaching of Aracaju-SE. this essay is based an the principle that every single school-house (physical spaces) to such institutions need to be previously thought, so that take into account children’s peculiarities and needs such as free (self) – expression, movement, playing, watching among other things. Besides despite the in portance of these institutions fulfill, such needs above-mentioned, we believe that the child is formally developed by muttiply and distinot social and eutturol experiences, so that such spaces must be thought/viewed as suitable environments in order to care and develop the child  - being (infant being) in his/her own complexity. This essay adapts o field research – methodology, containing o qualitative vision pelorocter; with a data store procedure based in the direct observation in the chosen field (the above–mentioned schools), that is, four public institutions of childhood education where two of them at tend children under three (years of age) whereas the other ones are infant school for children between your to five years. Its results (of thus essay) points to the back of sintable spaces for the children, concerning the needs the spaces previously mentioned since that they are generally small, uncomfortable and, in some cases with no caution. Also, they don’t display a sintable organization for the several activities related to the children in such a period of their educational process. 
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INTRODUÇÃO

Neste trabalho o propósito é de estudar o espaço físico-pedagógico de quatro escolas de educação infantil da rede pública do município de Aracaju, sabendo que esse é um dos aspectos fundamentais para que a Educação Infantil alcance o objetivo de contribuir para o desenvolvimento integral da criança, em idade de 0 a 5 anos. Um espaço organizado adequadamente promove o desenvolvimento de potencialidades das crianças quanto a habilidades, motoras, físicas e cognitivas, por meio das possibilidades que ele pode oferecer de interações desafiadoras com o ambiente constituído nesse espaço, além disso, essa adequação diz respeito à identificação dos ambientes organizados em creches e pré-escolas com a criança e sua infância, conforme tem sido destacado na literatura da área (OLIVEIRA, 1992; MACHADO, 1996; CARVALHO E RUBIANO, 1996; FARIA, 2007).
Tendo como parâmetro, a literatura consultada acerca da organização dos espaços nas instituições de Educação Infantil, buscou-se analisar esse aspecto no que se refere a creches e pré-escolas do município de Aracaju, quanto à contribuição que advém do modo como tais espaços foram pensados e/ou aproveitados e, ao mesmo tempo organizados para as crianças, considerando as suas necessidades de movimento e expressão e as interações com adultos e com seus pares. 

As razões que motivaram a escolha do tema foram as constantes interrogações a respeito de como as escolas de Educação Infantil possibilitam interações desafiadoras em espaços geralmente tão reduzidos, pouco confortáveis e pouco criativos. 

A importância do tema escolhido parte do princípio de que a criança necessita de espaços amplos para que possa se movimentar/ expressar, perceber o ambiente à sua volta, descobrir novas sensações e experiências. Entre outros, são esses aspectos fundamentais, ao desenvolvimento de competências como a autonomia, a identidade pessoal, a sensação de segurança e de pertencimento aos ambientes dos quais fazem parte. 

Os estudos de Machado (1996), Faria (1989) e Carvalho e Rubiano (1996), destacam que o ambiente na educação infantil contribui para o desenvolvimento da criança. Portanto, é necessário que as instituições de educação infantil organizem os espaços de forma a possibilitar a criança interagir com ele, com as outras crianças e com os adultos, para que assim ela possa se desenvolver quanto aos aspectos citados.

Por isso, é importante que se realizem pesquisas sobre o modo como se apresentam os espaços físico-pedagógicos onde funcionam as instituições de Educação Infantil, observando as condições desses espaços, para promover a aprendizagem e o desenvolvimento da criança, considerando também a sua condição de ser singular e de cultura.

Por muito tempo a escola de Educação Infantil, sobretudo, a creche, foi tratada como um depósito de crianças como se essa instituição não tivesse compromisso com a educação delas, de modo que, a questão do ambiente físico/ pedagógico não era relevante para o atendimento realizado.  Esse entendimento que orientava uma prática voltada apenas para a guarda e os cuidados físicos da criança, sem nenhuma preocupação com os aspectos destacados, era supostamente desvinculado de uma intencionalidade educativa conforme análise de Kuhlmann Jr (1998).

Contudo, o desenvolvimento de estudos científicos sobre a criança e sobre a sua educação, impulsionaram mudanças significativas no modo de compreendê-la. Isso impulsionou uma revisão no conceito de Educação Infantil e conseqüentemente no modo de se pensar a prática pedagógica e o ambiente onde essa se realiza. Sendo assim, é fundamental que os espaços destinados às escolas de educação infantil sejam pensados com a importância que têm, tanto pelo poder público, quanto pelos profissionais que atuam em creches e pré-escolas. 

Assim sendo, para analisar a realidade das creches e pré-escolas escolhidas como objeto de estudo desta pesquisa, quanto ao tema em destaque, apresentaram-se as seguintes questões: qual a contribuição dos espaços onde funcionam tais instituições para as interações entre criança / criança e criança / adulto? Os espaços favorecem às necessidades e singularidade das crianças?  Favorecem a construção da autonomia da criança e sua identidade pessoal? São seguros, limpos, amplos, ventilados e iluminados? Eles permitem a criança expressar a sua criatividade? Existem materiais acessíveis e diversos nesses espaços para que a criança possa experimentar/ realizar diferentes experiências fundamentais ao seu desenvolvimento saudável? 

Para responder a essas questões buscou-se neste estudo atender aos objetivos que seguem.

1. OBJETIVOS
Geral 

Analisar as condições dos espaços físico-pedagógicos onde funcionam as escolas de Educação Infantil do município de Aracaju, no sentido de oferecer à criança, alternativas e desafios para a sua aprendizagem e desenvolvimento, na perspectiva de identidade com os objetivos da Educação Infantil e com a infância.
Específicos
· Observar como os espaços das creches e pré-escolas investigadas se constituem fisicamente e como são organizados do ponto de vista pedagógico. 

· Analisar as possibilidades que tais espaços oferecem às crianças quanto a construção da sua identidade, autonomia e condições de brincar, criar e/ou se expressar de diferentes formas.

.

2. METODOLOGIA: 

A pesquisa científica para ser realizada é preciso observar determinados princípios. Moreira (2003, p. 11) destaca que a pesquisa “é uma busca de informações, feita de forma sistemática, organizada, racional e obediente a certas regras”.

Para atender aos objetivos propostos, nesse estudo foi realizada uma pesquisa do tipo qualitativa. Minayo (2007, p.21), destaca que “a pesquisa qualitativa se ocupa nas Ciências Sociais com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, os significados, motivos, crenças, valores e atitudes entendidas como parte da realidade social”. 

Para o autor referido, a abordagem qualitativa deve ter como preocupação a compreensão da lógica que permeia a prática que se dá na realidade. O pesquisador precisa ser capaz de identificar e analisar dados não-mensuráveis, como sentimentos, sensações, percepções, pensamentos, intenções, comportamentos passados, entendimento de razões, significados e motivações de um determinado grupo de indivíduos (MINAYO, 2007). 

           Inicialmente, a pesquisa teve um caráter exploratório, que consistiu em visitas a algumas instituições de Educação Infantil da cidade de Aracaju, onde foram feitas as primeiras observações nos espaços onde essas instituições funcionam. Paralelamente a esse trabalho de campo, foi sendo realizada a revisão de literatura que apontou, para esse estudo, além de um crescente debate sobre o tema, a importância do conceito de interação, conforme  a teoria do desenvolvimento humano de Vygotsky.

Nessa teoria, Vygotsky destaca que o desenvolvimento humano se dá a partir das interações sociais que a pessoa realiza, com o ambiente sócio-cultural do qual faz parte, no decorrer da vida, nos diversos campos, afetivo, cognitivo, social e motor. Para esse autor, o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento que operam quando a pessoa interage com os outros e o seu ambiente. Sendo assim, essa perspectiva sócio histórica de Vygotsky, considera o ser humano em constante transformação, por meio das interações sociais que estabelece.

Para o trabalho de coleta de dados a respeito do objeto de estudo desta pesquisa foi utilizado o procedimento metodológico da observação. Foram realizadas observações em quatro instituições públicas de educação infantil, situadas no município de Aracaju. Sendo duas que atendem crianças de 0 a 5 anos e duas com crianças de 4 e 5 anos.
As primeiras observações, de caráter exploratório, foram realizadas ainda em fevereiro do corrente ano. As demais, para o desenvolvimento deste estudo, foram realizadas no mês de maio, sendo que estas ocorreram em quinze dias, totalizando duas visitas em cada instituição.
Vale destacar que as observações referidas foram diretas, porém não participantes. Elas foram norteadas por um roteiro, previamente elaborado (vide apêndice 1), com base na literatura consultada e em, especial, nos Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil do Ministério da Educação.
Portanto, com esta pesquisa pretendeu-se, ainda que de forma incipiente, devido ao caráter desse estudo, contribuir para suscitar uma reflexão sobre a importância do espaço físico-pedagógico nas escolas municipais de Educação Infantil em Aracaju, como critério de respeito à infância e para construir uma Educação Infantil de qualidade.
CAPÍTULO 1 – O ESPAÇO FÍSICO-PEDAGÓGICO DAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL: LUDICIDADE, APRENDIZAGEM E IDENTIDADE
            Norteia a realização deste trabalho o entendimento de que o espaço físico onde funcionam as instituições de educação infantil, creches e pré-escolas, precisa ser pensado levando em consideração às especificidades e necessidades da criança. Existe uma vasta literatura que analisa tais necessidades considerando a criança desde a sua mais tenra idade. Essa literatura enfatiza a importância crucial de que ela, a criança, possa ter liberdade para expressar-se, inicialmente pelo movimento, como rolar, engatinhar, andar, correr, subir, saltar, rabiscar, de modo a poder sentir novas e constantes sensações que lhe permitam atuar e apropriar-se do ambiente ou do mundo em que vive.
Além das necessidades próprias da criança, na fase etária em que se encontra, partimos também do entendimento de que ela traz consigo experiências sociais e culturais distintas que a constituem devendo, portanto, os espaços onde funcionam as instituições de educação infantil, creches e pré-escolas, serem pensados como ambientes para acolher o “ser” criança na complexidade que o caracteriza.

Desse modo, alguns aspectos devem ser destacados, inicialmente, quanto à relação das crianças com tais ambientes, em creches e pré-escolas, especialmente. Esses ambientes precisam ser agradáveis, convidativos e exploráveis para que elas possam vivenciar experiências necessárias ao seu desenvolvimento, de modo saudável. Além de criar um vínculo de afetividade com esses espaços/ambientes de educação, o que só ocorre pelo fortalecimento do sentido de pertencimento ao local, elas precisam sentir que fazem parte daquele lugar, que podem interagir e mudar a sua organização. 
Todos nós temos lembranças de lugares favoritos da nossa infância, e a escola precisa ser um espaço que favoreça a integridade afetiva e o sentido de si. Sobre esse aspecto vale a pena observar o relato que segue: 

Mário Quintana (...) dizia que a gente nunca se muda da casa da nossa infância. E eis que quando paro para pensar a minha infância, como que para confirmá-lo, a primeira imagem que surge é a de uma casa rosa com janelas e portas verdes (...), a penúltima de uma rua que eu insistia em chamar Cândido Potinari: a casa da minha infância.

Era uma casa com quintal imenso, com pé de goiabeira, laranjeira, bergamoteira e pitangueira. Essas últimas nunca foram muito assíduas na feitura dos seus frutos, mas a goiabeira, Ah! A goiabeira... (Fazolo,1997, p. 205).
Fazolo (1997) realça no trecho acima citado as marcas que os lugares onde se vive mais intensamente à infância podem deixar na criança e isso diz respeito não somente ao modo como tais lugares se apresentam, mas também à forma como lhe é possibilitado interagir com eles. A escola como um desses lugares permaneceu como uma das boas lembranças da autora citada, como se verifica na transcrição a seguir: 
Embora na minha rua tivesse outras crianças eu brincava mais em casa, com minha irmã. Tínhamos muitas bonecas. Uma delas se chamava Rosinha, nome escolhido por minha irmã em homenagem à sua primeira professora. Quando a minha irmã entrou para a escola, ambas já sabíamos ler e escrever (...).

Depois foi a minha vez de entrar para a escola, embora não tivesse idade fui admitida porque já sabia ler e escrever. Minha escola era um chalé de madeira azul que ficava ao lado de uma igreja episcopal (...).

Na escola uma sensação de pertencimento, de que aquele mundo desde sempre fora meu. Passeava com propriedade tanto pelas tarefas escolares (adorava contar os “certos” dos cadernos que colecionava ano a ano), quanto pelas brincadeiras da hora do recreio: no pátio, que ficava entre o chalé e a igrejinha, descobrir o esconde-esconde, o passará, o passa-anel, a sapata (amarelinha), o barra- manteiga. Descobrir a parceria. Onde andará o Gilmar, o Paulo César, a Carla Rosane, parceiros de tantas algazarras e poemas? (FAZOLO, 1997, p.205-206).
Tal como o sentimento de Mário Quintana, assim como o da autora da citação acima, a escola é um importante lugar para a infância, cujo reconhecimento exige conhecimento e sensibilidade dos que por ela são responsáveis, seja no que se refere aos seus mantenedores, no plano mais amplo, seja no que se refere àqueles que, de modo imediato,  fazem funcionar.  
Após essa breve introdução, é importante ressaltar, também que a preocupação, com os espaços físicos destinados às instituições escolares no Brasil, não pode ser considerada recente. Desde o final do século XIX, ela já havia entrado na pauta das discussões educacionais, como expressa a preocupação que surgiu, à época, com a arquitetura dos primeiros grupos escolares.  

De acordo com Souza (1980), os grupos escolares expressam uma importante modificação no sistema educacional brasileiro, trazendo uma nova concepção arquitetônica dos edifícios escolares. Para atender aos propósitos do regime republicano, considerados grandiosos, era preciso transformar as escolas de primeiras letras – salas de aulas que funcionavam nas casas das próprias professoras – em grupos escolares que para funcionar precisariam de prédios tão grandiosos e belos quanto os propósitos referidos. Essa visão está relacionada à importância que a escola tinha à época: era vista como salvadora da sociedade; o povo seria instruído, teria acesso ao saber e à cidadania e assim o país chegaria ao progresso.

Embora nessa discussão sobre a arquitetura dos grupos escolares, que se iniciou no final do século XIX, o que parece ganhar maior relevância é a finalidade política da escola, ela se dá de forma articulada ao debate científico da época que enfatiza a singularidade da criança, conforme análise de Oliveira (2008).

Tal preocupação, com o passar do tempo foi se aprofundando, sobretudo no que diz respeito à educação infantil; verifica-se que desde a década de 1980, a literatura na área tem dado ênfase a essa questão, o que é respaldado na legislação vigente.  A Lei de Diretrizes e Bases de 1996/ LDBEN, no artigo 29, estabelece que o objetivo da educação infantil é “o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”.

Para que esse objetivo se concretize, entre vários aspectos, os espaços onde funcionam as creches e pré-escolas precisam ser organizados pedagogicamente com base em princípios científicos, que orientem o respeito à singularidade e às necessidades das crianças, como pular, correr, brincar, interagir com os adultos e com seus pares, sem colocar em risco a sua segurança e seu equilíbrio emocional.

Destacam-se na literatura referida a “Série Manuais sobre creches”, do Conselho Nacional de Direitos da Mulher/CNDM e do Conselho Estadual da Condição Feminina SP/CECF (1988), Carvalho e Rubiano (1996), Faria (2007), Abramowicz e Wajskop (1999), entre outros. Esses estudos enfatizam a necessidade do direito da criança à Educação Infantil em espaços desafiadores, seguros, alegres, aconchegantes para promover o crescimento, a aprendizagem/desenvolvimento e bem estar. 
Em síntese, essa produção referida destaca que o espaço físico destinado à Educação Infantil não pode estar separado da proposta educacional das próprias instituições. Conforme Wajskop e Carvalho (1998), quando a escola se propõe a favorecer o desenvolvimento da criança, autônoma, criativa, segura e capaz de ter um bom nível de interações com outras crianças e adultos, é necessário que o ambiente seja organizado, de modo a favorecer a efetivação de tais aspectos.

Sobre esse tema, Faria (2007) discute a necessidade das escolas de Educação Infantil garantir o direito à infância para todas as crianças e, segundo autora, o modo como o ambiente físico-pedagógico de creches e pré-escolas é organizado diz respeito a essa questão. É necessário essas instituições possuírem espaços que contemplem aspectos do universo infantil tais como, brincadeira, imaginação, fantasia.  Para ela, conforme já afirmado por outros autores, os espaços precisam ser constituídos em ambientes que atendam “as especificidades de cada criança a fim de possibilitar a identidade cultural e o sentimento de pertencimento” a eles (aspecto que será retomado na continuidade deste capítulo).  A organização dos espaços das escolas de educação infantil, conforme essa autora, deve “levar em consideração todas as dimensões humanas: o imaginário, o lúdico, o artístico, o afetivo, o cognitivo”(FARIA, 2007, p.69).

Abramowicz e Wajskop (1999) destacam quanto às crianças e suas diversas necessidades, como tomar sol, pular, correr, saltar, jogar bola e subir em árvores, por exemplo, que os espaços de creches e pré-escolas precisam ser planejados. Por isso, são necessárias áreas externas para que elas possam experimentar novas experiências e realizar descobertas corporais, além de interagir com outras crianças de diferentes idades, praticando atividades espontâneas ou planejadas. 

As proposições das autoras citadas revelam uma preocupação não somente com a otimização dos espaços disponíveis, mas, quanto à forma de torná-los ambientes ricos em possibilidades para que a criança possa explorá-los e neles sentir-se segura e acolhida.

É importante destacar que as atuais propostas do governo federal, para a construção de escolas de Educação Infantil, estabelecem critérios que contemplam esse debate. Um exemplo é o documento publicado em 2006, “Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para a Educação Infantil”, no qual são apresentados parâmetros de qualidade para os espaços das instituições que trabalham com crianças de 0 a 5 anos; esses parâmetros dizem respeito a aspectos relacionados à construção das escolas, à organização dos materiais e como esses espaços devem ser organizados para atender às particularidades e necessidades dessas  crianças. 

Esse documento é permeado por uma concepção de educação e cuidado que considera as necessidades das crianças, relativas aos aspectos físico, afetivo, cognitivo e social.
1.1 Apropriação do espaço pela criança. 
O que é espaço?  Verificando o significado dessa palavra no dicionário observei dentre as diversas definições do autor que uma delas é a de espaço como “lugar mais ou menos bem delimitado, cuja área pode conter alguma coisa; extensão indefinida.” (FERREIRA, 2001). Esse conceito revela a idéia de espaço como algo físico que pode ser preenchido por objetos, o que não responde, por si só, aos objetivos desse estudo, visto que nos referenciamos também na perspectiva que toma o espaço como ambiente, espaço entendido para além dessa significação física, relacionada à metragem conforme aponta Faria (2007). 

A analise dessa autora expressa o entendimento de que é a ação das pessoas sobre o espaço físico, imprimido suas marcas, organizado-o conforme finalidades e concepções especificas e, com isso impactando os seus usuários, que garantem  a ele ( ao espaço físico) a condição de ambiente.

Assim, segundo Faria (2007), no que diz respeito às instituições de educação infantil, “grande ou pequeno”, o espaço físico “ precisa torna-se um  ambiente, isto é, ambientar as crianças e os adultos: variando em pequenos e grandes grupos de crianças, misturando as idades, estendendo-se à rua, ao bairro, à cidade...” ( FARIA, 2007, p.70).

Essa autora, na continuidade dessa análise cita Lima (1989), para quem o  “espaço físico isolado do ambiente só existe na cabeça dos adultos, para medi-lo, para vendê-lo, para guardá-lo. Para a criança existe o espaço-alegria, o espaço-medo e o espaço-proteção” (LIMA, 1989, apud FARIA, 2007, p. 70). 
            Uma segunda questão, porém, apresenta-se como básica a esta pesquisa, em especial, aos objetivos deste capítulo: como a criança percebe e/ou compreende o espaço? A compreensão dessa questão é fundamental para a discussão acerca da organização físico-pedagógica dos espaços onde funcionam as escolas de Educação Infantil (creches e pré-escolas). 
O espaço pode ser percebido de diferentes maneiras pelas crianças; para elas, só é convidativo quando pode realizar a ação de brincar ou interagir de modos variados. Além disso, é importante ressaltar, que a altura dos indivíduos pode ter implicações sobre o olhar que eles têm sobre o espaço e isso precisa ser considerado ao se pensar em espaços educativos para as crianças. Crianças pequenas por possuírem altura inferior à dos adultos vêem os espaços de forma diferente, por isso, ao se planejar espaços de educação, para as elas, precisa ser levado em conta o ângulo de visão que terão sobre tais espaços para que possam melhor experiênciá-los. 
A literatura consultada enfatiza que para a criança o espaço envolve tudo que é colocado ou disposto nos lugares onde ela vive/freqüenta/brinca e conseqüentemente interage, ou seja, móveis e brinquedos, entre outros objetos e características especificas do lugar, como arquitetura e decoração. Para ela, não existe a abstração de um lugar vazio. E esse vazio não é apenas de objetos que o integram, mas também das pessoas que o dão forma e o fazem existir.

Por essa razão, partimos também do princípio defendido por Forneiro (1998), que toma o espaço como ambiente, visto que nele há relações sociais e culturais que lhe dão forma e vida. Para Carvalho e Rubiano (1996), os ambientes exercem impactos sobre os comportamentos das pessoas que neles estão inseridas. Assim, a escola, de modo geral, precisa transformar os espaços físicos que dispõe em ambientes adequados às finalidades as quais se destinam. 

Conforme essas autoras, referenciadas, em David e Weisteim (1987), os ambientes destinados à educação de crianças pequenas

deveriam atender a cinco funções relativas ao desenvolvimento infantil, no sentido de promover: identidade pessoal, desenvolvimento de competências, oportunidades para o crescimento, sensação de segurança e confiança, bem como oportunidades para o contato social (Carvalho e Rubiano, 1987, p.109). 

De acordo, ainda, com as autoras citadas, para que os espaços das instituições de educação infantil possam favorecer a construção da identidade pessoal, é necessário que o ambiente e os materiais disponíveis sejam personalizados, pois esse é um aspecto importante para o desenvolvimento da individualidade da criança. 
Essas autoras analisam também sobre como o espaço deve promover o desenvolvimento de competências. Nesse sentido, os ambientes de educação infantil devem ser organizados para que as crianças desenvolvam domínio e controle sobre eles, para isso é importante que o espaço tenha instalações físicas para que elas possam satisfazer suas necessidades, tais como, ir ao banheiro, beber água, apagar e acender a luz, ter acesso às prateleiras sem precisar de cuidados constantes dos adultos.

Outro aspecto destacado pelas autoras referidas é que os ambientes devem promover oportunidades para o crescimento. Essas oportunidades estão ligadas à exploração pela criança de ambientes ricos e cheios de estímulos que possam contribuir para que elas se desenvolvam em todos os aspectos: afetivo, cognitivo, social e motor. Mas, para que as crianças possam explorar esses ambientes é necessário que elas sintam-se seguras e confiantes, por isso, as instituições de educação infantil devem ter espaços que se apresentem para as crianças como lugares confortáveis e seguros (Carvalho e Rubiano, 1996), conforme já dito anteriormente.

Carvalho e Rubiano (1996) defendem que os ambientes também precisam ser organizados para atender às necessidades das crianças em ter contato social e privacidade. Desse modo, é importante uma variação dos tamanhos dos espaços, tendo, assim, lugares que possam favorecer o isolamento, e espaços maiores que sirvam para fazer atividades em grupo estimulando as interações entre as crianças e entre essas e os adultos.
A escola de Educação Infantil é um espaço onde as crianças podem interagir de distintas maneiras e experimentar situações de interação diferentes das que vive com sua família, conforme Machado (1996).

Na perspectiva sócio-interacionista do desenvolvimento humano, que tem Vygostki o seu principal expoente, a interação social é um processo que se dá a partir e por meio de indivíduos com modos históricos e culturalmente determinados de agir, pensar e sentir. Nessa perspectiva, é inviável dissociar a dimensão cognitiva e afetiva da interação, assim como os planos psíquicos e fisiológicos do desenvolvimento decorrente. Para esse autor, as interações tornam-se o meio de constituição e desenvolvimento da consciência do ser humano desde que nasce, sendo essencial para a formação do pensamento e da personalidade do indivíduo.

Referenciada nessa perspectiva, que também orienta este trabalho, Machado (1996) enfatiza a elaboração do conhecimento pelas crianças, mediante as interações. Interações essas que serão realizadas na escola de Educação Infantil entre elas e os adultos e com seus próprios pares, ou seja, criança/criança, em um ambiente determinado sobre o qual atuará e por ele será também influenciada. Sendo assim, consideramos que as creches e pré-escolas devem oferecer oportunidades para novas e diferentes interações, para que as crianças se desenvolvam.

Tal perspectiva é também defendida por Oliveira (1992), cujo  desenvolvimento infantil decorre das interações entre a criança e o seu meio físico e social, cabendo assim, ao educador mediar essas relações auxiliando a criança na construção de significados.  Quanto a isso, o ambiente físico-pedagógico de creches e pré-escolas tem relevância fundamental. Embora não seja uma questão especifica deste estudo, vale destacar que essa autora também chama atenção, considerando o conceito de zona de desenvolvimento proximal de Vygostki, para a importância das interações entre crianças de diferentes idades, o que às vezes é prejudicado em razão dos espaços limitadores das instituições.
CAPÍTULO 2 – OS ESPAÇOS DE CRECHES E PRÉ-ESCOLAS: LUGARES DE POSSIBLILIDADES OU DE LIMITES ÀS CRIANÇAS?

              Para que os espaços onde funcionam as instituições de educação infantil possam ser considerados adequados aos objetivos a que são destinados a alcançar é necessário atender a diversas exigências, conforme indica a discussão realizada no capítulo precedente.

Os espaços de creches e pré-escolas devem favorecer a singularidade e necessidades das crianças, como já vem sendo enfatizado neste estudo. Em linhas gerais, são necessários espaços amplos para possibilitar a expressão e o movimento e que sejam limpos, iluminados, ventilados e equipados com materiais diversos e acessíveis as crianças. 

Com base nesse princípio, e nos demais que já foram postos em destaque neste estudo, para atender aos objetivos desta pesquisa, foram observadas quatro instituições de Educação Infantil, da rede de ensino municipal da cidade de Aracaju/Se: duas creches e duas pré-escolas
, cuja localização e aspectos do funcionamento geral estão apresentados no quadro a seguir:

Quadro 1 – Instituições de educação infantil onde foi realizada a pesquisa

	Denominação da instituição
	Faixa etária das crianças
	Funcionamento
	Localização

	
	
	Horário Integral
	Horário parcial
	

	Creche 1
	0 a 5 anos
	0 a 3
	4 a 5 anos
	Bairro Lamarão 

	Creche 2
	0 a 5 anos
	0 a 3
	4 a 5 anos
	Bairro São Conrado

	Pré-escola 1
	4 a 5 anos
	         -
	4 a 5 anos
	Bairro Siqueira Campos

	Pré-escola 2
	4 a 5 anos
	         -
	4 a 5 anos
	Bairro Santos Dumont


Fonte: Informações obtidas nas instituições investigadas.

Conforme o quadro acima, as duas creches investigadas atendem crianças de 0 a 5 anos e funcionam em horário integral somente para as de 0  a 3 anos e em horário parcial para as crianças de 4 e 5 anos. Já as pré-escolas, que atendem somente crianças de 4 a 5 anos, funcionam em horário parcial, embora em dois turnos.

No que diz respeito a essas instituições, que foram objeto desta pesquisa, é importante ressaltar a opção feita pela não identificação dos seus nomes, razão pela qual adotamos a denominação indicada no quadro referido: Creche 1  e Creche 2,  Pré-escola 1 e Pré- escola 2.  Serão destacados na seqüência alguns aspectos que caracterizam essas instituições.

Quadro 2 – Características físicas das instituições de educação infantil

selecionadas para a pesquisa

	Espaços existentes
	Instituições

	
	Creche 1
	Creche 2
	Pré-escola 1
	Pré-escola 2

	Berçário
	x

(3)
	x

(3)
	-
	-

	Salas de referência*
	
	x

(2)
	x

(4)
	x

(8)

	Área externa
	x
	x
	-
	-

	Área coberta com brinquedos
	x
	-
	-
	-

	Área coberta sem brinquedos
	-
	x
	-
	-

	Sala da diretoria
	x
	x
	x
	x

	Sala de professores
	-
	x
	-
	x

	Refeitório
	x
	x
	x
	-

	Banheiros para as crianças
	x
	x
	x
	x

	Banheiros para os adultos
	x
	x
	x
	x

	Cozinha
	x
	x
	x
	x

	Dispensa
	x
	x
	x
	x

	Lavanderia
	-
	x
	-
	-

	Almoxarifado
	x


	x
	x
	x


Fonte: Diário de campo da autora

* Essa denominação foi adotada para identificar as salas onde são realizadas atividades que requerem espaço mais fechado com as crianças 

A Creche 1 está localizada em um bairro onde reside uma população com alto grau de vulnerabilidade social e onde se observa, haja vista o que relatam os telejornais, bem como a imprensa escrita,  altos índices de violência. O prédio dessa Creche é bastante antigo: tem paredes descascadas e com muitas rachaduras; no entorno dela existe um matagal e o aspecto externo é desagradável pela existência de um amontoado de lixo, logo à entrada do prédio. 

Essa instituição envolve um complexo de dois prédios situados em lados opostos: um, onde se trabalha com as crianças de 0 a 3 anos e o outro com às de 4 a 5 anos. É importante ressaltar que a pesquisa nessa creche se restringiu ao espaço destinado às crianças de 0 a 3. Nesse espaço existem três salas denominadas de berçários: berçário I, onde ficam as crianças de 0 a pouco menos de 2 anos; berçário II, as crianças de 2 anos e berçário III, as crianças com 3 anos. Nessa creche existe uma pequena área coberta e um espaço externo que não é utilizável por encontrar-se coberto de mato. As turmas são compostas, em média, por 23 crianças e sempre com dois professores em cada uma delas. As crianças permanecem na creche, geralmente, de 7 às 16 horas, embora pareça ser freqüente  o atraso dos pais para buscá-las.

A Creche 2  fica localizada em um bairro da zona sul da cidade, no entanto, considerado, também como um bairro de extrema violência. As crianças ali atendidas são de famílias extremamente pobres. Essa Creche é constituída por 5 salas, sendo três para as crianças de 0 a 3 anos e duas para as de 4 e 5 anos, 1 área coberta, vazia e 1 espaço externo bastante agradável, com diversos brinquedos. O prédio encontra-se localizado em uma Avenida bem movimentada da cidade de Aracaju e sua construção é relativamente nova (11 anos), tendo uma aparência agradável: com muito colorido e aspecto, aparentemente, organizado.

Já a Pré-escola 1 está localizada em um dos bairros mais populosos de Aracaju e onde predomina também uma população pobre. Nessa instituição existem apenas 4 salas e não há área externa. O prédio possui uma aparência relativamente boa, apesar de ser bem pequeno. Nessa pré-escola existem duas turmas de crianças de 4 anos e duas de 5 anos. Uma observação importante nessa pré-escola foi a de que as “professoras” que ali trabalham não fazem parte do quadro efetivo de pessoal docente, elas são contratadas como estagiárias, embora atuem, de fato, como professoras responsáveis pelas turmas, o que fere a Lei de Estágio em vigor (Lei 11.788/2008) 
 . Essa Pré-escola funciona nos turnos da manhã e tarde, nos horários de 7: 30 às 11:30 e das 13:00 às 17:00h.

A Pré-escola 2 está localizada em um bairro também de bastante vulnerabilidade social e atende a crianças que são expostas a constante violência. O prédio onde ela funciona é alugado; ele tem uma aparência conservada, mas existem muito degraus para o acesso ao seu interior, o que dificulta a locomoção das crianças. Existem 8 salas de atividades e uma média de 20 crianças por turma, em idade de 4 a 5 anos. Nessa pré-escola, tal como a anterior, também a maioria dos professores é de estagiários. 

No decorrer da pesquisa foi observado em todas as instituições investigadas, que as crianças matriculadas não são assíduas, em cada dia de observação verificamos que não havia a mesma quantidade de crianças, porém, a análise dessa questão extrapola os objetivos deste estudo, além de exigir uma investigação mais demorada.

Seguirão abaixo, algumas considerações específicas a respeito do funcionamento e organização dos espaços físico-pedagógicos dessas instituições, levando-se em consideração os critérios que vêm sendo ressaltados neste estudo.

2.1. Espaços externos e internos das creches e pré-escolas

Para que as crianças possam brincar, tomar banho de sol, correr e pular é importante que as escolas de educação infantil tenham espaços externos adequados ou que favoreçam tais ações. Para Abramowicz e Wajskop (1999) esses espaços devem permitir-lhes novas experiências e descobertas corporais, além de favorecer as interações entre crianças de diferentes idades em brincadeiras planejadas e livres.

Além disso, para essas autoras, os espaços externos devem promover a fabulação e a imaginação das crianças, propiciar diferentes experiências sensoriais, o que exige:  instalação de objetos com cores, sons, luminosidade e texturas diferentes; materiais móveis que possam ser organizados e manipulados; locais que possam propiciar a realização de diferentes tipos de jogos; diferentes tipos de recobrimento do solo, como areia, grama e caminhos pavimentados. É necessário também que os espaços externos tenham áreas cobertas que permitam a realização de atividades livres protegidas do sol forte e da chuva. Esses espaços devem ser limpos, iluminados, arejados e aconchegantes.

Nesta pesquisa foi observado que a maioria das escolas de Educação Infantil não possui área externa adequada.  Dentre as quatro escolas onde ela foi realizada apenas uma, a Creche 2, tem um espaço externo que pode ser considerado razoável; nele existe uma área com brinquedos diversos, escorregadores, roda-roda, casinhas, balanço e gangorra,  além de  muitas árvores e grama
. As crianças de 4 e 5 anos utilizam essa área de forma autônoma, já as de 0 a 3 anos  ficam limitadas a uma  pequena parte dela.

Nas demais instituições, o que existe são espaços mínimos ou vazios onde as crianças não podem brincar, sob a justificativa de que o piso é muito áspero e poderá provocar machucados. Para suprir as necessidades de movimento e expressão, que são próprias das crianças, elas utilizam espaços externos reduzidos e inapropriados, com grama alta, com piso áspero e sem brinquedos; além disso, esses, quando existem são poucos e se apresentam danificados e enferrujados o que impossibilita a criança de brincar, pular, correr movimentar-se, como seria saudável fazer.

Outro aspecto que foi observado nas escolas de Educação Infantil investigadas é a falta de segurança; em uma delas foram observadas áreas com muitos degraus, de modo que, as crianças precisam descer escadas para se deslocar para o banheiro, para se movimentar internamente, até para chegar cada uma a sua sala e para sair da escola. 

Quanto a esse aspecto de segurança, também foi observado na Creche 1 que a área externa não é cuidada, ela apresenta grama muito alta, o que é para a criança  muito perigoso, pois não se pode descartar a presença de animais, como baratas, formigas, cobras e lagartos. O prédio dessa creche, é bom lembrar, fica localizado em uma região que tem um matagal em seu entorno, o que aumenta o perigo. 

Tais observações indicam que as escolas de Educação Infantil investigadas impõem limites às crianças atendidas pela falta de espaços adequados às suas necessidades e por não permitirem que elas possam explorar os espaços mínimos que existem de forma segura.  

De acordo com Wajskop e Carvalho/CNDM/CECF-SP (1988), as áreas externas para ser atrativas e divertidas devem ter espaços que tenham árvores, pedras, terra, água, areia, além de permitirem a criação de pequenos animais e o plantio de pequenas hortas que poderão ser cultivadas e depois usadas para a própria alimentação das crianças. 

Essas autoras enfatizam também à necessidade de brinquedos que permitam diferentes manifestações corporais às crianças. Sobre essa afirmação, Carvalho e Rubiano (1996, p.111) fazem a seguinte observação:

 um ambiente ideal deveria oferecer oportunidades freqüentes para a criança aprender a mover-se e controlar o próprio corpo no espaço convidando a movimentos como: sentar, pular, agarrar-se, pendurar-se, curvar-se e virar-se.

Para creches e pré-escolas além de ser necessário a existência de espaços externos ao ar livre é preciso, como já referido anteriormente, que haja também áreas cobertas para serem usadas nos dias de sol muito forte, chuva e frio. Nas escolas investigadas, conforme se pode verificar no quadro 2, somente duas delas possuem essas áreas, embora apenas a área livre da Creche 2 possa ser considerada adequada à realização de brincadeiras e / ou às atividades de movimento e expressão das crianças.  Nessa Creche, o espaço coberto é amplo e vazio, contudo, há fortes indicações de que não é bem aproveitado em favor das crianças: as atividades que são realizadas com mais freqüência é a projeção de DVDs de músicas denominadas de infantis.  Nesse ambiente, todas as crianças, de todas as turmas, ficam juntas, mas são orientadas a ficar sentadas, mesmo sabendo-se que a música desperta nelas – como nos adultos, em geral – a necessidade de movimento.

Na Creche 1, o espaço com cobertura é pequeno; nele existem alguns brinquedos como, cavalinhos, escorregadores, que não apresentam bom estado de conservação, e uma casinha que encontra-se desmontada; esse espaço serve também como depósito para mesas, cadeiras e brinquedos quebrados;  um material que deveria ser descartado ou levado para o conserto. Sendo assim, ele apresenta-se sem grandes atrativos para as crianças; além de pequeno não permite a elas se movimentarem como necessitam, sem contar o perigo que oferece, em razão dos materiais quebrados ali depositados. 

Como algumas das escolas investigadas não possuem espaços externos, as crianças ficam a maior parte do tempo dentro da sala. Essas salas não são amplas, são espaços pequenos onde elas são obrigadas a ficar sentadas, grande parte do tempo, realizando atividades como, desenho, escrita e leitura; qualquer deslocamento delas, pode ser visto como agitação e desobediência, por isso são chamadas à posição exigida: ficar sentadas. Até com os bebês essa prática está presente, eles são mantidos no berço quase a maior parte do tempo. 

A exigência da imobilidade da criança parece ser muito presente nas escolas de educação infantil observadas, com base na idéia de que o movimento impede a concentração e atenção. Contrariamente a esse entendimento, a psicologia do desenvolvimento infantil indica que, a impossibilidade de mover-se e articular-se, além do interagir socialmente, é que dificultam o pensamento e a manutenção da atenção, pois os gestos e as posturas desempenham um papel importante na percepção e representação da criança; as conseqüências dessa rigidez poderão implicar em atitudes de passividade nela. Assim, quando o professor tenta sempre controlar as manifestações motoras da criança, contribui para que ela perca o controle sobre o corpo, o que é provocado pelo cansaço devido ao esforço de sempre se manter contido e parado (MEC/SEF 1998).

Esse último entendimento se evidencia nas atuais Diretrizes Curriculares, que estabelecem que as práticas pedagógicas da Educação Infantil devem promover “o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança” 
.

As salas de atividades ou de referências, em todas as escolas investigadas, têm espaços mínimos, e como a quantidade de crianças, por turma, é muito grande, são necessárias muitas cadeiras e mesas, o que impossibilita a movimentação das crianças dentro delas. 

Conforme Oliveira (1992), os espaços internos e externos devem ser organizados para oferecer às crianças diversos campos de exploração e experiências para que elas consigam observar uma variedade de questões e buscar respostas sobre cada situação vivida. Esses espaços devem possibilitar o brincar, o respeito e incentivo à cultura infantil.

Além dessas condições até aqui referidas, que as escolas de Educação Infantil investigadas apresentam, foi verificado, também que os ambientes são pouco ventilados e pouco iluminados com luz natural; todas elas são bastante quentes e precisam de ventiladores e a iluminação é feita por luz elétrica, já que as janelas são pequenas aberturas na parte superior das paredes. 

Em uma dessas creches e pré-escolas verificamos que os ventiladores são sujos, o que impõe o risco de provocar doenças tanto nas crianças, como nos adultos. Os espaços são fechados e sem corrente de ar, o que impossibilita às crianças receber estimulação do ambiente externo, além de provocar mal estar, considerando, sobretudo que elas ficam a maior parte do tempo dentro das salas.

Carvalho e Rubiano (1996, p.111) destacam que os sentidos das crianças funcionam com base em movimentos suscitados pelo ambiente, o mundo natural favorece mudanças de estimulação do ambiente tais como:
o agradável som do riacho, o cheiro das flores e das plantas, a presença da brisa, e essas variações de estimulação sensorial ajudam a manter a vivacidade mental e física promovendo sentimento de conforto e descontração”.

Nas escolas investigadas foi constatado que na maioria delas não há elementos naturais para essa estimulação sensorial das crianças, não há janelas para que as crianças possam sentir a brisa, ver os pássaros, o céu, as plantas, sentir o cheiro das flores, sentir o sol dentro da sala. Além de não existe objetos que possibilitem a elas o toque em diferentes tipos de materiais: objetos duros e macios, ásperos e lisos, quentes e frios para que, assim, elas possam receber diferentes tipos de estimulação sensorial, conforme já referido.

2.2. A organização dos espaços: arranjo espacial
, materiais, brinquedos e aparência

Conforme vem sendo discutido neste estudo, as escolas de educação Infantil precisam oferecer diferentes tipos de arranjos espaciais para tornar o ambiente mais lúdico e convidativo para as crianças de modo que elas possam se deslocar para ambientes diversos dentro da sala ou dentro da escola, de forma espontânea – mas sob, a orientação do(a) professor(a) – e com autonomia. Nas escolas investigadas foi observado que algumas instituições organizam tais arranjos espaciais e outras não. 

Na Pré-escola 2, se verifica essa intenção, embora ela na se realize conforme os propósitos desse tipo de organização espacial.  Ali, cada uma das salas, supostamente, corresponde a um arranjo específico que, internamente, é denominado de “canto”: “canto” da fantasia, “canto” da música, “canto” dos brinquedos e salas de atividades. Nesse modo de organização as crianças são deslocadas de uma sala para a outra, dependendo do plano diário da professora. No entanto, essas salas, denominadas de “cantos”, não possuem muita coisa diferente das chamadas salas de atividades ou de referências: têm somente cadeiras e mesas, como todas as outras, e um cartaz que identifica aquele “canto”. Verificamos que nesses arranjos não existe nenhum há apelo à ludicidade e não são aconchegantes. Nesses “cantos”, em nenhum momento, nos dias em que estivemos nessa instituição, verificamos a realização de atividades planejadas voltadas à criatividade e o faz-de-conta das crianças, tão importante na faixa etária em que se encontram.

Mesmo que tais arranjos espaciais não ofereçam às crianças oportunidades lúdicas e não atendam assim ao que implicitamente deveriam atender, chamou atenção a inexistência de um cantinho de leitura, já que nessa Pré-escola não existe biblioteca. Os poucos livros que existem lá são guardados na sala dos professores, em um armário para que sejam usados na hora da história. Tal procedimento é justificado com a afirmação de que os livros são danificados pelas crianças. Anteriormente havia sido adotada a prática de deixar os livros no “canto” da fantasia, mas sob essa alegação foi feita a opção, equivocada, de colocá-los nas salas dos professores.

Já na Creche 2, o único “canto” que existe é o da leitura com uma quantidade de livros razoável, mas esses também, não são acessíveis às crianças, embora possam ser alcançados por elas. Esses livros só são usados em atividades específicas, quando constam no plano diário das professoras.

Nas outras duas escolas investigadas, Creche 1 e Pré-escola 1, não foi observado nenhum “canto” específico, as duas salas das turmas  de 5 anos na Pré-escola referida tem padrões de escola de ensino fundamental, com cadeiras e mesas em filas direcionadas para o professor. As necessidades das crianças em ter espaços lúdicos e aconchegantes não é considerada nessa Pré-escola. Também não há biblioteca, nem cantinho da leitura, os poucos livros que existem estão nos armários das professoras e na sala da direção. 

Estudos de diferentes autores (OLIVEIRA, 1992; CARVALHO E RUBIANO, 1996; Abramowicz e Wajskop 1999; FARIA, 2007) destacam a importância da organização de arranjos espaciais diferentes dentro da sala para tornar o ambiente mais lúdico, agradável e convidativo, para que, assim, as crianças possam escolher que atividades desejam fazer; muitas poderão estar no cantinho da leitura, outras no cantinho dos brinquedos ou mesmo no da fantasia, brincando de faz-de-conta que é tão importante na faixa etária de 0 a 5 anos; assim, cada criança poderá ter autonomia para explorar o ambiente de acordo com a sua preferência. Para Abramowicz e Wajskop (1999), quando se trabalha com diferentes atividades em pequenos grupos o trabalho das educadoras é facilitado, pois as crianças podem ser atendidas individualmente quando solicitadas.

Para que sejam feitas atividades diversificadas com as crianças das instituições de educação infantil, é de suma importância a existência de materiais e brinquedos diversos, materiais pedagógicos, como lápis de diferentes tipos e cores, tintas, vários tipos de papéis, giz de cera, canetinhas, tesouras, cola, massa de modelar, e tantos outros que poderão ser utilizados, dependendo do planejamento da professora. Dentre os brinquedos devem ser ressaltados os desmontáveis, ou mesmo de encaixe, jogos de madeira e brinquedos variados que possam favorecer as brincadeiras de faz-de-conta como, bonecas, carros, móveis, livros de histórias, casinha, e outros que poderão ser criados pelas próprias crianças. 

Nessa pesquisa foi observado que de uma instituição para a outra há algumas diferenças a respeito desses materiais e brinquedos, apesar de tais instituições serem financiadas pelo município de Aracaju. Na Pré-escola 1, os materiais pedagógicos parece que são suficientes (lápis, borracha, vários tipos de papéis, giz de cera, cola), apesar de não ter diversidade no que existe. No entanto, não há brinquedos, os pouquíssimos que verificamos foram as professoras que trouxeram de suas casas. Já na Creche 1, a situação é parecida, no entanto, um pouco mais precária; os materiais pedagógicos existentes são apenas  papel e giz de cera. Não há jogos, nem brinquedos e o que existe em todas as salas é doado pela própria comunidade. 

Na Pré-escola 2 não há materiais e brinquedos suficientes, o que leva muitas professoras  adquirí-los com seus próprios recursos, como giz de cera, lápis de escrever, borrachas, alguns tipos de papéis e massa de modelar, embora nem sempre esse material seja suficiente para atender a todas as crianças da sala. Muitas delas, também trazem material de casa para usar na escola. 

             A Creche 2 é  a única escola de educação infantil que pode ser considerada mais adequada, quanto ao espaço físico e à sua organização. Ao que parece, os materiais e brinquedos são suficientes, existem lápis, borrachas, papéis diversos, giz de cera, tinta, cola, entre outros. Existem também muitos brinquedos de encaixe, além de muitos brinquedos doados pela comunidade, como carrinhos, bonecas, brinquedos diversos – a doação de brinquedos pela comunidade parece ser uma prática ainda relacionada ao atendimento em creches, o que demonstra o caráter assistencialista que ainda persiste em relação a ela.  

As crianças também têm necessidades de ter um espaço adequado para a hora das refeições. De acordo com Wajskop e Carvalho/CNDM/ CECF- SP (1988), esse ambiente precisa ser limpo, ventilado próximo à cozinha e sem grandes ruídos para que elas tenham prazer ao se alimentar e possam interagir com outras crianças. Nesta pesquisa foi observado que na maioria das creches e pré-escolas investigadas não parece existir grandes preocupações, também, com o espaço onde as crianças fazem refeições. Em quase todas elas, em três dessas instituições, até existe refeitório, com cadeiras e mesas, mas são “organizados” sem grandes atrativos e não oferecem as possibilidades acima referidas. O refeitório da Creche 1, por exemplo, é perpassado por um varal com roupas estendidas; enquanto as crianças comem pinga água sobre elas. Uma situação inaceitável, mas ocorre pelo menos em um das escolas de educação infantil no município de Aracaju.

Para o preparo dos alimentos são necessários espaços adequados, para isso é importante que creches e pré-escolas tenham cozinhas equipadas e limpas. Verificamos em todas as cozinhas boas condições de higiene e que são razoavelmente equipadas. Existe uma variação de cardápios, apesar de muitas vezes o cardápio estabelecido para determinado dia não ser cumprindo. Além disso, foi possível verificar também, que a maioria das refeições é de comidas industrializadas; nessas refeições não se oferece frutas e verduras, de modo a garantir uma alimentação saudável às crianças. 

Com relação à necessidade dos espaços serem limpos, foi constatado que todas as escolas investigadas são limpas, a manutenção da limpeza é constantemente feita pelo serviço de apoio. No entanto, o local onde se coloca o lixo na Pré-escola 1 é inadequado, pois fica perto da cozinha e de um bebedouro, além de ser de fácil acesso para as crianças. 

É importante destacar também que crianças de faixas etárias diferentes precisam de espaços diferentes para contemplar todas as suas necessidades e experiências. Para as crianças de 0 a 2 anos é necessário que os espaços tenham fraldários, berços, banheiros próximos às salas ou mesmo dentro delas,  diferentes tipos de brinquedos, específicos para essa idade como, chocalhos, móbiles no teto e uma infinidade de materiais que poderão ser utilizados por todos os bebês. De acordo com Wajskop e Carvalho/CNDM/CECF- SP (1988, p. 26), “esses materiais dispostos em diferentes cantos das salas, possibilitam variedade de estímulos que favorecem o desenvolvimento dos sentidos, da motricidade e da imaginação”. As autoras também ressaltam sobre as necessidades dos bebês de tomar sol e em ficar, também ao ar livre, observando a movimentação das pessoas, das árvores, do vento sobre os objetos, as cores, enfim, interagindo com o ambiente externo.

Nesta pesquisa foi observado, especialmente nas creches, no berçário I, uma quantidade grande de crianças por adulto, em média 24, sendo que existem 2 adultos em cada sala. Isso, além de sobrecarregar muito o trabalho da professora, poderá ser muito perigoso para os bebês, pois sabemos que eles precisam de cuidados constantes e de atenção individual; com poucos profissionais não tem como isso acontecer, assim, eles ficam muito tempo sozinhos dentro dos berços em completa solidão.

Verificamos também, que em cada uma das instituições onde esta pesquisa foi realizada existem algumas especificidades quanto à organização das salas. No berçário I da Creche 1 não existe fraldário, as fraldas são trocadas no próprio berço. Há um pequeno espaço central, vazio, para atividades com os bebês, embora esses fiquem a maior parte do tempo dentro dos berços. É importante ressaltar que, em geral, as atividades nesse berçário se resumem aos cuidados corporais e à projeção de DVDs. Foi observado, conforme referência anterior, que as crianças, mesmo nos berços, se movimentam bastante ao ouvirem as músicas, sem que nenhum adulto interaja com elas. Há também nesse espaço muitos cartazes e brinquedos que funcionam como decoração, além de móbiles no teto; tudo feito pelas próprias professoras. Não foi observado em nenhum dos dias em que estivemos nessa creche os bebês tendo acesso aos brinquedos lá existentes. Eles tomam banho de sol em um espaço pequeno que existe ao lado da sala.

Na Creche 2, no berçário I, existe uma mesa que é usada como fraldário; a sala, como na creche anterior, tem um espaço central vazio, os berços ficam sempre encostados nos cantos das paredes. As crianças quando são colocadas no chão é para assistir DVDs infantis, ou para tomar banho de sol na área externa. Os berçários nessa creche não são decorados; existem brinquedos que são acessíveis às crianças, como também móbiles no teto; os bebês tomam banho de sol na área externa, mas são sempre limitados a ficar em uma pequena parte dessa área, pois, já foi destacado anteriormente, existem poucas educadoras por isso, não têm como observar todas as crianças se elas explorarem toda a área externa.

Na Creche 1, os banheiros ficam dentro dos berçários e na Creche 2 eles ficam bem próximos às salas de atividades e aos berçários, possibilitando que as educadoras possam se deslocar sempre que é necessário, de forma rápida e segura, além de permitir que elas mantenham-se próximas às crianças. 

A alimentação dos bebês, em ambas as creches, é feita no próprio berçário, mas de uma forma totalmente inadequada; foi observado que as crianças tomam as mamadeiras no próprio berço ou em colchões colocados no chão sem auxílio do adulto, um perigo para as elas que poderão engasgar e o adulto não ver – é importante ressaltar que essa é uma das maiores causas de morte entre bebês nas creches. Outro fato, também totalmente inadequado e que foi observado nessas instituições é uso o coletivo das mamadeiras; quando uma criança não quer todo o alimento o que sobra é doado para outra, sem grandes constrangimentos por parte dos adultos, embora a análise dessa questão escape aos objetivos deste estudo. 

Outro aspecto observado refere-se às cores utilizadas nas portas e paredes dos prédios; o que existe indica descuido com a adequação desse item à finalidade dos espaços existentes. É importante destacar que as cores tem grande importância para as crianças entre 0 e 5 anos, pois refletem o caráter lúdico e estimulam a criatividade e os sentidos. De acordo com os Parâmetros de Infra-estrutura para os espaços de Educação Infantil (2006), as cores podem ser um instrumento de comunicação visual, identificando ambientes e setores. Os setores das edificações precisam ter tratamento diferenciado; o referido documento faz a seguinte observação: 

 nos espaços em que é necessária maior concentração, devem ser evitadas as cores quentes, mais fortes e excitantes... Nessas ambientes recomenda-se o emprego de tons mais suaves... Já nos espaços de recreação e vivência, as cores primárias, em tons mais fortes, podem ser usadas para enfatizar o caráter lúdico... As salas de atividades podem ser pintadas em cores diferentes de acordo com a idade do grupo, criando um sentido de apropriação e identidade para cada criança (MEC/SEF, 2006, p.31)

Em quase todos os espaços das instituições de educação infantil investigadas observamos que não são usadas cores variadas, além disso, na Creche 1 o prédio está muito infiltrado e a pintura descascada, precisando de uma reforma para tornar o ambiente mais agradável e seguro. Apenas na Creche 2 foram utilizadas cores mais variadas e alegres o que permite identidade com a criança. O prédio dessa creche encontra-se em bom estado de conservação. 

Em síntese, o que se pode observar, nas instituições onde se realizou esta pesquisa, é que os espaços disponíveis não possibilitam experiências desafiadoras às crianças; ao contrário, limitam as possibilidades para desenvolver as potencialidades que têm e as oportunidades de viver a infância. Elas passam a maior parte do tempo em salas pequenas e quentes, com orientação de sempre ficarem sentadas; com isso, se vai antecipando o caráter escolar na Educação Infantil e vai sendo esquecido que essa etapa da educação se dirige à criança. 

CAPÍTULO 3 – O ESPAÇO FÍSICO-PEDAGOGICO DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL: INTERAÇÃES, IDENTIDADE E AUTONOMIA

 O espaço físico-pedagógico das instituições de educação de crianças de 0 a 5 anos deve ser organizado de modo a favorecer as interações entre adulto-criança, criança-criança e entre a criança e esse próprio meio. Além disso, a organização desse ambiente deve possibilitar a autonomia, como também favorecer a construção da identidade pessoal da criança. Uma diversidade de materiais educativos acessíveis, com objetos leves que possibilitem a organização do ambiente, com a participação da própria criança, torna os espaços utilizados mais interativos e oferecem a ela, assim, oportunidades de construção de conhecimentos diversos. A ação e a interferência da criança na organização das creches e pré-escolas também criam o sentimento de pertencimento ao ambiente nessas instituições (OLIVEIRA, 1992; CARVALHO E RUBIANO, 1996; MACHADO, 1996; Abramowicz e Wajskop 1999; FARIA, 2007).
A forma como o ambiente físico-pedagógico de creches e pré-escolas se apresenta é crucial para o processo de desenvolvimento da criança, embora com tal afirmação não se esteja negligenciando outros aspectos, tais como, a formação e competência do professor para trabalhar com crianças pequenas, que continua sendo uma das questões fundamentais para garantir uma escola de Educação Infantil de qualidade. 

Na pesquisa de campo verificamos que na Pré-escola 2   as interações entre  crianças de diferentes idades são extremamente limitadas, pois as crianças maiores e menores só têm  oportunidades de estarem juntas na hora da saída e da entrada, pois não há área externa, nem horário para recreação, sob a alegação de que o espaço não permite. As crianças ficam todo tempo dentro da sala, o que dificulta essas interações. A respeito dessa questão, podemos inferir que a formação da professora também interfere nas interações entre as crianças, entre essas e os adultos e o ambiente da escola. Em uma sala onde a professora era mais antiga e adotava uma postura pedagógica mais conservadora, verificamos que as crianças ficam muito tempo sentadas; essa sala tem padrões de ensino fundamental. Já em outra sala onde a professora era mais jovem e parecia mais aberta à inovação, as crianças são mais livres para interagir entre elas e com a professora de forma mais espontânea. 

No entanto, é visível que as interações estão centralizadas no adulto, a professora é sempre solicitada pelas crianças. Nas salas existem mesinhas que comportam 4 crianças cada,  sendo aparente que elas precisam reportar-se ao adulto para qualquer necessidade, além de não haver o espaço externo, nem o horário de recreação tão importante para  a brincadeira, o movimento, a expressão e a exploração do espaço. Tal situação, constitui uma realidade que hoje não é aceitável, conforme tem sido discutido na literatura da área.

No que diz respeito à ausência de espaços e propostas que favoreçam, em especial a brincadeira Carvalho e Rubiano (1996) destacam que a atividade lúdica é muito relevante para o desenvolvimento da criança. Oliveira (1992) enfatiza que a brincadeira leva a criança a construir um mundo ilusório com situações imaginárias, onde objetos são usados em substituição de outros, de acordo com os gestos e as falas adequadas das crianças. Vygotsky defende que a brincadeira cria uma zona de desenvolvimento potencial, que possibilita a criança se comportar para além do que habitualmente, na idade que tem é capaz de realizar.  Nas creches e pré-escolas onde foi realizada esta pesquisa é possível afirmar que a brincadeira ainda não é um aspecto priorizado. Isso se reflete tanto na ausência de espaços apropriados, como na evidente ausência de propostas alternativas para favorecer a brincadeira mesmo a despeito de tal limite.
Na Pré-escola 1, apesar do espaço externo não ser adequado, existe horário para recreação, e as crianças maiores e menores ficam juntas em um pequeno espaço, embora ele não seja desafiador, convidativo e agradável para elas. As salas dessa escola são organizadas com cadeiras enfileiradas como, em geral, ocorre nas escolas de ensino fundamental. Nessa escola também as interações ficam centradas na figura do professor. Foi possível observar que no tempo entre uma atividade e outra as crianças podem conversar, sair da cadeira e pegar brinquedos, ou seja, elas têm mais oportunidades de movimento. 
Carvalho e Rubiano (1996) destacam que para a ocorrência de maiores interações entre criança-criança e criança-adulto o arranjo espacial é um grande aliado para as instituições de Educação Infantil, principalmente as creches. As autoras enfatizam sobre a importância das zonas circunscritas
 que estão presentes no tipo de arranjo semi-aberto. Nesse tipo de arranjo há presença de barreiras construídas por mobiliário, parede ou desnível do solo, “proporcionando à criança uma  visão  fácil de  todo  o  campo de ação, incluindo a localização do adulto e demais crianças”, por isso há uma ocorrência maior de interações entre elas (Carvalho e Rubiano, 1996, p.118).

Oliveira (1992) também destaca que as áreas semi-abertas, criadas por divisórias de pouca altura, além de permitirem às crianças a visão do educador por perto, essa visão constitui uma necessidade das crianças menores de 3 anos; essas áreas possibilitam, ainda, que um número menor de parceiros se reúnam livremente em torno de uma zona estruturada de atividades. Essas zonas podem ser os vários cantinhos que as salas das escolas de Educação Infantil podem ter como, por exemplo: cantinho dos os brinquedos, cantinho da fantasia, cantinho da leitura. Esses espaços dão oportunidades às crianças para se associarem em pequenos grupos e desenvolverem atividades sugeridas em cada um desses arranjos espaciais, aumentando, assim, as interações entre elas, favorecendo a troca de experiências e aperfeiçoamento da linguagem.

O espaço das salas da Creche 1 pode ser considerado um arranjo espacial aberto
, pois são vazios de mobiliários, havendo poucos objetos disponíveis para as crianças, os berços, colchões, e armários são encostados nas paredes, para obter um espaço central vazio. Nessa escola não há interações de crianças maiores com menores, pois o horário do recreio é planejado para que as crianças de idades distintas fiquem em espaços diferentes. 
Na Creche 2 as crianças menores de três anos ficam  em salas com o tipo de arranjo espacial aberto, como na creche anterior, o mobiliário encontra-se também em cantos das salas. Na sala de crianças de 3, 4 e 5 anos existem mesinhas, mas mesmo assim as interações são centradas na figura do professor. As crianças maiores se encontram muitas vezes, no parque, nas refeições, e na área interna onde assistem DVDs.

Na creche, a hora do banho também pode ser um tempo muito importante para a ocorrência de interações, para o desenvolvimento da autonomia e a construção de conceitos pelas crianças. Oliveira (1992, p. 93) destaca que “este horário pode constituir uma situação especialmente favorável à aprendizagens como pôr e tirar roupas e sapatos, descobrir novas habilidades, ajudar os companheiros”. Nas creches investigadas, na hora do banho as crianças não têm acesso à toalha e sabonete, esses objetos sempre ficam com um adulto. Esse adulto banha e enxuga a criança de forma automática, sem conversar com ela  e nem explicar-lhe a importância da higienização. As crianças que estão esperando a sua vez para tomar banho interagem entre si e brincam, apesar dos gritos e ordens das educadoras.

Outro aspecto que os espaços das escolas de Educação Infantil devem favorecer, conforme já foi ressaltado nesse estudo, é a construção da identidade pela criança. Para promover essa identidade é importante que as crianças possam personalizar os espaços e os objetos à sua maneira. De acordo com Carvalho e Rubiano (1996), a identidade pessoal é um elemento crucial no desenvolvimento delas, pois como indivíduos, não nos vemos soltos no espaço e sim como indivíduos que vivem em determinado momento histórico, morando em lugares determinados e possuindo objetos próprios. 

As autoras enfatizam a relação entre a identidade pessoal e noção de identidade de lugar. Para elas “certos lugares e espaços, por serem familiares, próprios, úteis, sobre os quais podemos ter controle, favorecem a integridade do sentido de si (Carvalho e Rubiano, 1996, p. 109).

Na pesquisa realizada, nas instituições de educação infantil do município de Aracaju, foi possível verificar que esse aspecto é secundário. Os ambientes de creches e pré-escolas são organizados sem que sejam levadas em conta as preferências e individualidade das crianças. .

Na Pré-escola 1, não há indício de que a criança participa da organização do espaço ou de que haja preocupação com a questão  da identidade dela. Os poucos cartazes que existem nas salas são feitos pelas professoras, há, contudo, um mural de regras que as crianças devem cumprir, para que possa ganhar um prêmio no final do mês, conforme informação obtida na instituição. 

Na Pré-escola 2, cada criança possui um crachá com seu nome, algumas professoras permitem que cada uma delas personalizem esses crachás  à sua maneira, outras preferem identificá-los ao invés da criança, tirando dela, assim diversas oportunidades, dentre estas como a de fazer uma marca própria que a identifique. De igual forma, isso acontece com a organização das salas que sempre é feita pelas professoras: decoração, posição de mobiliário, locais onde guardar os materiais e brinquedos. Os objetos pessoais que as crianças possuem são as mochilas trazidas de casa, e os cadernos e livros didáticos, esses fornecidos pela Secretaria de Educação. 

              Especialmente nas creches investigadas, os dados encontrados foram bem alarmantes com relação à identidade pessoal de cada criança; foi observado que elas não possuem objetos próprios, as calcinhas e cuecas são iguais para todos: meninos e meninas usam as mesmas roupas, sem distinção, evidenciando assim, um profundo desrespeito à individualidade, além de deixá-las expostas a um constante perigo de transmitir e contrair doenças. A toalha, o sabonete, o xampu, o creme para pentear, todos os objetos de higiene são também de uso coletivo, o que além de ser anti-higiênico, não promove a construção da identidade pelas crianças, sendo, ainda, uma ação desrespeitosa em relação a elas.

Na rotina das creches, as crianças durante todo o tempo ficam apenas de fraldas ou quando maiores, de roupas íntimas e sempre descalças. Essas roupas íntimas, que vestem uniformemente, são cedidas pela própria escola. Quando as crianças chegam, as roupas que vieram vestidas de casa são trocadas por peças que não sugerem diferença nenhuma entre meninos e meninas. Uma realidade que é impactante para quem a observa. 

Oliveira (1992) destaca que a privacidade na creche é fundamental, a individualidade da criança precisa ser respeitada e o seu material pessoal deve ser identificado pelo nome. Abramowicz e Wajskop (1999) também sugerem que cada sala reserve uma área para que as crianças possam guardar os seus objetos pessoais, que devem ser marcados com os nomes, uma fotografia, ou um desenho, para que se possa garantir o respeito à individualidade de cada uma delas e ajudar na construção da identidade. Essas áreas poderão ser personalizadas pelas próprias crianças para que possam reconhecer e guardar suas próprias coisas.
Nas instituições onde realizamos a pesquisa verificamos que tais aspetos não são observados. Os objetos de uso pessoal não são individualizados o que indica o não reconhecimento dos princípios de uma creche saudável; além de não oferecer oportunidades para que as crianças possam personalizar o seu espaço e sempre que possível participar da sua organização. 

Em todas as escolas investigadas, não foram encontrados espelhos para que a criança possa observar sua imagem e se perceber como ser também individual e diferente. Sobre a importância desse tipo de material nas escolas de educação infantil, Abramowicz e Wajskop (1999) destacam que a fixação de um espelho nas paredes da sala permitirá que as crianças observem o corpo inteiro para que assim elas se descubram, reconheçam e construam a sua imagem. Para as autoras, “olhar, fazer, caretas, maquiar-se em frente ao espelho poderá ser uma experiência inesquecível para as crianças” (Abramowicz e Wajskop, 1999, p.24).
Os espaços das escolas de educação infantil, sejam elas creches ou pré-escolas, também precisam ser pensados levando em conta o desenvolvimento da autonomia da criança e a independência dela para explorá-los. De acordo com Carvalho e Rubiano (1996) o desejo de ser competente é básico para o ser humano, portanto, os espaços precisam ser planejados para que as crianças tenham controle e domínio sobre seu ambiente, para isso é necessário que as escolas referidas tenham instalações físicas convenientes às necessidades das crianças, no que se refere ao movimento e expressão, de modo geral, e que possibilitem autonomia para tomar água, ir ao banheiro ter acesso livre a todos os materiais.

Segundo os Parâmetros de infra-estrutura para os espaços de Educação Infantil (2006), do Ministério da Educação, os objetos como pias, bebedouros, vasos, estantes devem ser adaptados às proporções e alcance das crianças. Quanto ao banheiro, é importante que se tenha uma atenção especial à prevenção de acidentes com piso antiderrapante e cantos arredondados nos equipamentos.

Nas instituições onde foi realizada esta pesquisa, esses critérios são parcialmente observados. Verificamos que nos banheiros, pias e vasos são adequados à altura das crianças como também os bebedouros e filtros, porém o piso não é antiderrapante e não há arredondamento nos cantos dos equipamentos, o que pode causar acidentes; observamos também, que cada escola investigada possui algumas particularidades relacionadas ao espaço físico e que interferem na questão da autonomia das crianças.

Na Pré-escola 1, para ir ao banheiro e beber água todas as crianças têm livre acesso, apenas precisam avisar a professora que estão saindo da sala.
Na Pré-escola 2, foi observado que para ir ao banheiro as crianças precisam da autorização da professora e só vão com a supervisão  do pessoal  de apoio, sob a justificativa de que elas fazem muita sujeira. O banheiro é localizado na parte inferior do prédio e para ter acesso a ele às crianças precisam descer a escada, o que se torna perigoso. Nessa escola não existe bebedouro, a água é disponibilizada em uma garrafa; quando a criança tem sede, o adulto (pessoal de apoio) coloca água em um copo para ela. Essa situação é desfavorável à criança no que se refere ao desenvolvimento da sua autonomia. 

            Na Creche 1, as crianças de 3 anos podem ir ao banheiro e beber água, nesse caso o banheiro e o filtro ficam dentro da própria sala, exceto as crianças menores de dois anos que usam fraldas e são trocadas pelas professoras. Já na Creche 2, foi observado que  banheiro e  bebedouro estão localizados no pátio, as crianças maiores de dois anos tem a possibilidade de andar e conhecer os espaços no caminho do banheiro para a sala.

Sobre a necessidade das escolas em ter estantes acessíveis, com uma diversidade de materiais, observamos que as instituições investigadas não disponibilizam os materiais existentes para as crianças. Na Pré-escola 1 e 2 e na Creche 1 , não há estantes com materiais acessíveis, tudo que a criança utiliza é oferecido pela professora, quando previstos no plano diário de atividades. Os materiais são guardados em armários e as poucas estantes que existem, na maioria das vezes, não possuem materiais. Já na Creche 2, observamos que existem estantes nas salas, mas não têm altura adequada às crianças; como em todas as outras escolas, elas não têm acesso aos materiais sem consentimento das professoras.

Portanto, observarmos que em todas as escolas investigadas os materiais são guardados em locais não acessíveis às crianças, com a justificativa de que eles podem ser danificados por elas, sendo um equívoco comum nas instituições referidas. 

Para que as crianças possam participar da organização das salas é importante que as escolas tenham quadros, painéis, varais colocados à altura delas para usá-los com autonomia na exposição dos trabalhos que produzem, essa é uma forma de personalizar o ambiente aproximando-o da infância.  Nas escolas onde esta investigação foi realizada, na maioria delas, até existem varais, no entanto, esses não são acessíveis às crianças; os trabalhos realizados são dispostos nesses varais pelas próprias professoras.

Por fim, concluímos que aspectos tão fundamentais para o desenvolvimento da criança como a autonomia, a identidade e as interações estão sendo negligenciados nas escolas de Educação Infantil no município de Aracaju, impossibilitando o direito da criança em ter uma educação com qualidade para que possa se desenvolver de uma forma saudável e desafiadora.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com este estudo, podemos observar que as instituições de Educação Infantil, creche e pré-escolas no município de Aracaju, estão negligenciado aspectos fundamentais para que as crianças na faixa etária  de 0 a 5 anos possam ter uma educação de qualidade. Como mencionado, existem diversos critérios para que essa educação possa ser considerada de qualidade, dentre elas a organização do espaço é um aspecto fundamental, pois o espaço/ ambiente destinado a essa educação deve proporcionar aventuras, descobertas, criatividade, desafios, aprendizagem e facilitar a interação criança-criança, criança-adulto e deles com o meio.

Nas escolas investigadas podemos perceber o quanto o espaço externo tão importante na escola de Educação Infantil perdeu o valor, a partir do momento em que essa educação passou a ter um caráter escolarizante e essa escola continua a entender que a criança deixa de aprender enquanto brinca. Assim, nessas instituições o horário para recreação deixa de ser necessário e os momentos dentro das salas de atividades são cada vez mais longos e cansativos para as crianças

Também, constatamos que as escolas de Educação Infantil investigadas não possuem espaços que favoreçam às interações, pois a organização do arranjo das salas não possibilita que elas ocorram de modo mais intenso e desafiador,  principalmente entre as crianças. O modo como as salas e outros espaços são organizados não favorece as relações afetivas ou mesmo às necessidades individuais que elas apresentam. 

Predominam nessas instituições espaços decorados apenas com elementos produzidos pelos adultos, forjando, assim uma impressão artificial do ambiente, muito diferente do que precisa ser um espaço produzido para a criança e com a participação dela.

Nesta pesquisa observamos também que nas creches de Aracaju, que foram investigadas, o que prevalece são atividades e/ou ações de cuidado – sem que isso implica que tais ações não sejam educativas –, com atividades sem direcionamento pedagógico, não diferenciando a creche de uma enfermaria, como afirma Oliveira (1992, p. 79), “com uma rotina do tipo hospitalar com crianças sempre esperando a sua vez, em um cotidiano sempre igual”. A higienização, a troca de roupa a alimentação são feitas de uma forma mecânica sem grandes cuidados e sem diálogo com as crianças. Uma prática que vai de encontro a uma concepção de Educação Infantil que deve exercer duas funções inseparáveis e complementares: cuidar e educar. 

Sendo assim, observando a realidade das escolas no município de Aracaju que foram investigadas, verificamos que os espaços físicos a ela destinados, quanto aos aspectos analisados neste estudo, estão muito distantes do que discute a literatura sobre o tema, bem como do que as propostas oficiais apresentam. São espaços pequenos, poucos criativos e sem conforto para às crianças e também para os adultos que atuam como educadores. 
Com este trabalho podemos concluir que a Educação Infantil, como a base do processo educacional deveria despertar a atenção do poder público e passar a receber um apoio maior dos órgãos competentes, para que assim, todas as crianças possam ter respeitado o seu direito de ser criança, nos espaços destinados a essa modalidade de educação. 
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APÊNDICE
Indicadores para observação dos espaços físicos onde funcionam as creches e pré-escolas investigadas

· Tem espaços abertos para a criança brincar ao ar livre;

· O ambiente é desafiador para que a criança possa despertar a curiosidade;

· Tem lugares ventilados e iluminados;

· O espaço é organizado para que haja o convívio das crianças menores e maiores;

· Os objetos (estantes, janelas, pias, bebedouros, vasos sanitários) estão à altura da criança;

· São oferecidos vários tipos de jogos nas áreas externas e internas;

· Os locais são suficientemente amplos para oferecerem liberdade de movimento;

· Tem espaços para atividades mais tranqüilas e para relaxamento;

· O local que a criança faz as refeições favorece o prazer;

· Tem biombos ou materiais que possam separar os espaços;

· Tem materiais pedagógicos (livros e brinquedos);

· Os brinquedos do espaço externo oferecem condições de higiene e segurança;

· Todos os materiais pedagógicos as crianças tem acesso;

· Como está o ambiente relacionado à limpeza;

· As crianças maiores têm oportunidade de organizar os espaços como, por exemplo, pôr e tirar uma mesa;

· Tem espelhos seguros à altura da criança, para que elas possam observar a sua imagem;

· O ambiente é instigante para novas descobertas, exploração e pesquisa;

· Com relação às crianças com deficiência o ambiente é adequado; 

· Existe berçário ou local apropriado para o sono dos bebês;

· Há espaços de recreação para que as crianças possam brincar e interagir livremente com as outras crianças;

· O espaço é adequado no que diz respeito à relação dimensão física/criança;

· Existem espaços abertos com diferentes tipos de recobrimento do solo como areia, terra, grama e caminhos pavimentados;

· As áreas de recreação oferecem segurança para não limitar as possibilidades de exploração das crianças;

· Existem espaços que permitam a preservação da individualidade e a necessidade de concentração e isolamento;

· Há estantes acessíveis, com diversidade de materiais educativos disponíveis, bem como cadeiras e mesas leves que possibilitem o deslocamento pela própria criança;

· Existem objetos de formas geométricas e cores diferentes (quadrado, circulo, triangulo);

· Há quadros e painéis a altura da criança para que ela possa ter autonomia ao pregar seus trabalhos;

· Existem diferentes tipos de cantos para tornar o ambiente aconchegante e lúdico;

· Há espaços para a leitura com cantinho da leitura ou biblioteca;

· Com relação aos bebês, existem móveis firmes para que a criança possa se apoiar e ficar em pé sozinha;

· Os materiais de higiene são guardados em lugares adequados;

· Existe fraldário;

· Além do berçário existe espaço para atividades específicas para os bebês;

¹Apesar da lei 9394/96 conceber a Educação Infantil, creches  e pré-escolas, como 1ª etapa da educação básica, ainda é comum o entendimento de que creche  é diferente de  Educação Infantil, como podemos observar no decorrer da pesquisa. 





� Conferir inciso III do artigo 1º dessa Lei.


� É importante esclarecer que quando nos referimos aos limites das instituições de educação infantil, no que diz respeito ao tema deste estudo, não estamos creditando, exclusivamente a essas instituições a responsabilidade por tais limites, mas também reconhecendo o poder público como co-responsável, senão o principal, pelas situações encontradas.





� Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009, art.9º.





� O arranjo espacial refere-se “a maneira como móveis e equipamentos existentes em um local   posicionam-se entre si.” (Carvalho e Rubiano, 1996, p. 117 -118).


� Zonas circunscritas “são áreas espaciais claramente delimitadas pelo menos em três lados por barreiras formadas por mobiliário, parede, desnível do solo.” (Carvalho e Rubiano, 1996, p. 117 -118).


� Arranjo espacial aberto “há ausência de zonas circunscritas, geralmente havendo um espaço central vazio” (Carvalho e Rubiano, 1996, p. 117 -118).








� Os indicadores relacionados foram elaborados com base nas proposições de FARIA (2007) e     nos Parâmetros básicos de infra-estrutura para instituições de Educação Infantil do Ministério da Educação, publicados em 2006.





